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			Àqueles que se dedicam à beleza da matemática 
em suas diferentes aplicações.


		




		

			
Prefácio


			A matemática é uma área do conhecimento que desperta diferentes sentimentos nas pessoas, entre eles, amor e ódio, fascínio e decepção, curiosidade e desinteresse, prazer e aflição. 


			Esses sentimentos, em muitos casos, decorrem das experiências que as pessoas tiveram com a matemática ao longo de suas vidas, seja na escola ou fora dela.


			Aqueles que desenvolveram amor, fascínio, curiosidade e prazer em fazer matemática conseguem percebê-la ao seu redor, seja em elementos da natureza ou nas obras construídas pelas pessoas, desde as estruturas de prédios às viagens espaciais, desde as transações financeiras às artes e tecnologias. Por outro lado, aqueles que desenvolveram sentimentos negativos em relação à matemática acabam por enxergá-la mais por seus aspectos formais do que pela sua dimensão intuitiva, criativa, perdendo, o seu “bom senso” matemático. 


			Como aproximar as pessoas da matemática, oportunizando a alegria e o fascínio em aprendê-la? Como despertar o interesse pelo seu universo de possibilidades de explicação dos fatos que ocorrem no nosso dia a dia? Podemos fazer isso de muitas formas e, uma delas é discutir a Matemática das Coisas ou Coisas da Matemática.


			No Matemática das Coisas ou Coisas da Matemática, Mateus Gianni Fonseca explora diferentes temas que trazem a matemática como protagonista para explicar situações do cotidiano e outros elementos curiosos que encontramos na vida. De forma humorada e criativa, convida o leitor a interagir com o texto e a se aventurar na criação matemática, propondo exemplos similares aos apresentados e novas aplicações para os diferentes tópicos abordados.


			Aproveite a leitura e descubra a matemática das coisas ou as coisas da matemática. É possível que você se encante pela matemática ou, encante-se ainda mais por ela.


			Cleyton Hércules Gontijo


			Professor do Departamento de Matemática 
da Universidade de Brasília


		




		

			
Apresentação


			Você estuda (ou trabalha com) matemática?


			“Deve ser doido”.


			Ou então 


			“Nossa, deve ser muito inteligente. Matemática nunca entrou na minha cabeça”. 


			Ou então 


			“Matemática é relativamente fácil — se eu souber as fórmulas consigo fazer numa boa”.


			Ou ainda,


			“Mas onde a gente usa matemática? O chato é isso, a gente estuda tanta matemática na escola, mas a gente não a usa...”


			Que a matemática é recheada de mitos, como sendo um campo de conhecimento alcançado por poucos ou mesmo que ela não possui utilidade (direta ou indireta) no mundo real, é fato. Soma-se ainda (com o perdão do trocadilho) as dificuldades que a população em geral possui em relação à essa área, o que faz com que muitos não apenas a abandonem, como também repassem sua ojeriza aos seus pupilos (filhos, sobrinhos, netos etc.) – o que infelizmente alimenta uma cultura desfavorável, negativa, ao encantamento da matemática.


			E é para se opor a isso, isto é, para buscar uma cultura favorável, positiva, em relação à matemática que foi iniciado o projeto de extensão “Matemática das Coisas”, no âmbito do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília – IFB, campus Ceilândia, coordenado por mim e com contribuições do professor Mauro Oliveira Alencar. O objetivo inicial: promover ações de popularização da matemática para toda a comunidade atendida por aquela Unidade.


			Como mencionado, este projeto partiu da compreensão de que é preciso construir uma imagem positiva frente a matemática de modo a conquistar o gosto das pessoas por essa área de conhecimento e, assim, contribuir para com o ensino. Entretanto algo deu “errado” na execução deste projeto.


			O projeto previa o planejamento e a realização de um conjunto de ações intitulado por “Matemática das Coisas”. Esperava-se ofertar, mensalmente, ao menos uma ação acerca da matemática e suas diferentes aplicações, com vistas a encantar o público participante e a combater a aversão que muitas pessoas possuem em relação à essa referida área de conhecimento. Essas ações seriam oficinas, cursos de curta duração, palestras, exposições, entre outros, mas... o que houve? A pandemia da Covid-19.


			Com o cenário caótico provocado pela disseminação do vírus, as atividades foram suspensas na Instituição e, com isso, restaram duas alternativas: suspender o projeto até que o retorno presencial pudesse ser realizado ou reinventar a execução das atividades, ainda com o propósito de estimular a discussão de diferentes focos da matemática, provocando o encantamento.


			E a segunda alternativa foi adotada. Criados perfis no Facebook e no Instagram para a cada período de tempo ser postado alguma curiosidade, algum fato, alguma COISA, cuja matemática era demandada. O perfil foi criado pelos organizadores do projeto e hoje já possui quase 1 000 seguidores – e crescendo.


			Elementos interessantes percebidos na internet são compartilhados por lá, mas foi percebido via análise métrica das mídias sociais que os textos produzidos de forma autoral na rede social implicavam maior engajamento – logo, adotamos esta estratégia de escrever múltiplos textos curtos com este propósito. E assim, foram publicados textos que puderam ser estendidos e reunidos em um ambiente mais sistemático, como um livro. Assim, nasce a ideia do livro “Matemática das Coisas ou coisas da matemática”.


			Embora não seja um livro didático, esta obra possui espaços para anotações. Não se cobre em preenchê-las sistematicamente, mas é uma ideia para que seu período de leitura se torne ainda mais interativo.


			Além disso, há uma margem em cada página para que possa escrever demais anotações, registrando ideias, hipóteses ou mesmo provas de teoremas que crie em sua mente durante a leitura deste. Assim, caso você enuncie um teorema durante a leitura, faça o favor de colocar a prova completa na margem e não me venha com alguma desculpa do tipo “as margens são demasiadamente pequenas”, como nosso velho amigo Fermat (entendedores entenderão. Quem não entendeu, procure este nome no Google, rs).
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